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SEMINÁRIO «AS ORDENS RELIGIOSAS EM PORTUGAL
DAS ORIGENS A TRENTO: HISTÓRIA – ARTE – PATRIMÓNIO»
No âmbito do projecto Guia Histórico das Ordens Religiosas em Portugal. Das
Origens a Trento realizou-se, em Lisboa, nos dias 26 e 27 de Setembro de 2003, na
Universidade Católica Portuguesa, um seminário aberto intitulado “As ordens religiosas
em Portugal das origens a Trento. História – Arte – Património”. Organizado pela equipa
do projecto, o Seminário teve como objectivos apresentar os primeiros resultados da
investigação que está a ser desenvolvida no âmbito do centro de estudos de História
Religiosa da Universidade Católica Portuguesa, fazer uma reflexão sobre a necessidade de
conhecimento das fontes monásticas e conventuais para a construção histórica, nos
mais variados domínios e lançar o debate sobre as potencialidades da utilização de um
instrumento de trabalho como o Guia em realização. Com um total de cento e dez parti-
cipantes inscritos, entre os interessados destacaram-se os professores do ensino supe-
rior e secundário, técnicos de arquivos, bibliotecas e museus, quadros das câmaras
municipais, investigadores e estudantes.
Após a abertura dos trabalhos por D. Manuel Clemente, a equipa do projecto, com-
posta por Isabel Castro Pina, Leonor Ferraz de Oliveira e Maria Filomena Andrade, e
coordenada por Bernardo Vasconcelos e Sousa, apresentou o Guia que está a elaborar e fez
um ponto de situação relativamente à investigação já desenvolvida. Nas sessões que se
seguiram, ao longo do primeiro dia de trabalhos, a relação entre as ordens religiosas e a
história cultural no Ocidente medieval foi objecto de reflexão por parte de Adeline
Rucquoi (C.R.H. – École des Hautes Études en Sciences Sociales). Iria Gonçalves
(F.C.S.H. – Universidade Nova de Lisboa), Saúl António Gomes (F.L. – Universidade de
Coimbra) e Maria de Lurdes Rosa (F.C.S.H. – Universidade Nova de Lisboa) centraram-
se na importância e potencialidades dos fundos documentais dos mosteiros e conventos,
para o conhecimento e construção da história económica e social, para o delinear da
estrutura e organização das ordens religiosas e para o estudo da religiosidade dos leigos
durante o período medieval. Já no segundo dia de trabalhos, numa mesa redonda, sob o
tema “Guia Histórico das Ordens Religiosas em Portugal – Autilização de um novo ins-
trumento de trabalho”, os contributos de elementos do Instituto Português do
Património Arquitectónico (João Rodeia), da Direcção Geral dos Edifícios e
Monumentos Nacionais (Helena Barreiros), da Delegação Regional de Cultura do
Alentejo (Ana Borges), do Arquivo Distrital do Porto (Maria João Pires de Lima), da
Universidade de Évora (João Carlos Brigola) e do moderador da mesa, Carlos Moreira
Azevedo (Vice-Reitor da Universidade Católica), salientaram a falta que há muito se fazia
sentir de um instrumento de trabalho que reunisse e apresentasse, de forma actualizada um
conjunto de informações fundamentais para orientação de especialistas e outros interes-
sados no mundo complexo das ordens religiosas.
Actualmente, os trabalhos do projecto, Guia Histórico das Ordens Religiosas em
Portugal. Das Origens a Trento, encontram-se em fase de conclusão tendo já sido assi-
nado um contrato com a Editora Livros Horizonte, com vista à publicação do mesmo.
Pensa-se que este deverá estar disponível nas livrarias, no segundo trimestre de 2005.
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COLÓQUIO INTERNACIONAL «A COMPANHIA DE JESUS
NA PENÍNSULA IBÉRICA NOS SÉCULOS XVI E XVII:
ESPIRITUALIDADE E CULTURA»
No âmbito das actividades desenvolvidas pelo Centro Inter-Universitário de
História da Espiritualidade da Universidade do Porto, teve lugar nos dias 26 a 29 de
Maio de 2004 um colóquio internacional sobre «A Companhia de Jesus na Península
Ibérica nos Séculos XVI e XVII: Espiritualidade e Cultura», que se acrescenta à lista con-
sistente, pelo número e qualidade, dos encontros científicos que, desde há mais de uma
década, têm vindo a ser organizados pelo referido centro de investigação. Fiéis às as
principais linhas de estudo desenvolvidas pelo grupo ao longo dos últimos anos, os
organizadores do encontro juntaram sob um objecto comum de discussão – a ordem fun-
dada por Inácio de Loyola – as reflexões de investigadores provenientes da área dos
estudos literários e da área da historiografia religiosa e cultural, visando deste modo
uma aproximação à questão a partir de perspectivas que, de facto, se verifica serem para-
lelas e complementares, quando não convergentes. Aabertura do colóquio contou assim
com as intervenções, por um lado, de Stefano Andretta, sobre a visão da realidade polí-
tica da Península Ibérica nas obras de Botero e de Maffei, jesuítas italianos de finais do
século XVI; e, por outro, de Maria Idalina Resina Rodrigues, especialista da obra de Fr.
Luis de Granada, que fez uma apresentação em torno das relações estreitas que existiram
entre o frade dominicano e os religiosos da Companhia em Portugal.
As sessões que se seguiram obedeceram, em geral, a critérios temáticos, através
dos quais se forneceu uma panorâmica das diferentes formas, vias e instrumentos que
caracterizaram a acção dos inacianos. As relações com o poder, nomeadamente com as
Coroas ibéricas, foram analisadas por Enrique García Hernán, que apresentou uma comu-
nicação em torno das relações de Francisco de Borja com a corte portuguesa, e por
Jacobo Sanz Hermida, através do estudo do texto do jesuíta Diego de Salazar, a propó-
sito da peregrinação que lhe encomendara Filipe II. Por outro lado, os primeiros tem-
pos da Companhia na Península Ibérica contaram igualmente com os contributos de
José Martínez de la Escalera, em torno das diferentes formas de relacionamento que
existiram entre a ordem inaciana e determinadas mulheres do século XVI, e de Eduardo
Javier Alonso Romo, a propósito dos escritos do controverso provincial português,
Simão Rodrigues. As formas da pedagogia e da doutrinação constituíram o objecto prin-
cipal dos estudos apresentados por Víctor Infantes, a propósito do ensino das primei-
ras letras, de Maria de Lurdes Correia Fernandes, em torno da obra de Gaspar Astete, de
Ana Martínez Pereira, sobre várias cartilhas para o ensino da escrita, e, ainda, de José
Adriano de Freitas Carvalho, que focou a sua intervenção na análise dos sermões prega-
dos por Inácio Martins em ocasião das ameaças dos ingleses às costas portuguesas, nos
finais do século XVI. Alguns dos aspectos da espiritualidade jesuíta foram também
objecto de atenção, quer através da sua vertente mais prática, analisada por Francisco
Javier Martínez Naranjo num estudo sobre as congregações marianas em Espanha, quer
por meio da análise de algumas das obras de autoria jesuíta do século XVII em Portugal,
